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O Donalteil•o 1•01•t 11g114'z clecl l\I'&~ c111e n ã o 
é org:"io el e eor1•01·n~·1'io nlnunan de D o 111be i­
:1•08, 1u·oe u1•iuado 8el - o ele toclas e c111e e u t 1·e 
o s s eus r e dnc to1•e8 e n ecth•o s n iio cout a 1•r e­
s e nte 1ne nte 1ne-1nltr o "'!1unt da ... ssocil\{'&'io 
d os Bonahe irolil ' 'oluntn1·ios do Porto. 

A COMPAN HIA OE IN CENOIOS OE GA YA 

Além rlo muito rc~pcito e consideração 'lue sem­
pre tribtltamos pela companhia de inccndios de Gaya, 
composta do um valente grupo de homens, cujos rc­
levantissimos serviços em Vil!:~ NoYn e n 'csta cidade 
ninguem podo contestar, tivemos sempre a maxima 
sympathia por todos os bQmbci1·os alli filiados, come­
çando polo sou chefe e te rminando no mais humil:le 
recruta, porque todos oram d ignos d 'essa prova de 
amizade. 

Ultimamente, porém, não snbomos, so por culpa 
da camara ou do 01itrom, forçoso 6 confossal-o, do­
mina-nos um desgosto profundissimo, por vermos o 
pouco acerto o a faltn Ci o oritcrio com que se csti~ pro­
cedendo na arlmis~ão, escolha o olassificnção do pes­
soal de forma que o respeito, a consideração o a 1<y1u­
pathia que nté então tributavt>,rnos :'~ generalidade, 
limita-se apcn/l.S a uma paroialidarlo. 

Dizem-nos o aflhnçam-nos até, que a culpabili­
dade tem sido unic.'l. e cxolm1ivamcnte da Camara; mas 
nós não podemos deixar do culp.'l.r igualmente o chefe 
porque se não fosso a sua sancção tacs irregularidades 
não teriam tido logar. E na vercl:\dc Msim é, porque 
nós não podemos admittir quo cm um sc1Tiço tão im­
portante e melindroso como o dos incenclio<i, no qual 
a responsabilidade é toda do chefe, haja uma C.'l.m:i.ra 
que imponha a alguom a arlmis~ão ou clas1<ificação 
d 'este ou d'aquollc, e o quo é mnis ainda, não pode­
mos ndmittir que h~jn um chefo, cuja dignidade se 
não revolto contra tal prcpotoncia o arbitrariorlarle. 

Seja, porém, do quem fúr a culpa, a verdarle é 
que os factos so tecm dado com cert.'l. insistenoin o sem 
A mais pequena consideração pam com as corporações 

congonoros cl 'esta oi<l:tdo, co-irmã<i, quo todos os dias 
estão em contacto. A tolcmncia o a continuação d'es­
t.es factos púrlc acarretar gravissimas consoé1ucncias, 
que é c1e,-er do to<los cvim1"- ó ele urgente e i1npres­
cindivel neccssicl:idc fozcl-os dcsapparecor quanto an­
te;:, porque se 11.ssim não fôr nitrl será para a<lmirar 
qualquer conflicto <'ntro aa divor~as corporaçi'íes ou a 
sua ab5tonção aJ 11crvi)O de iucendios no outro lado 
do rio. 

Tal conl<> hoje so <'ncontra a companhia ele Gaya, 
não é nad:\ mais nem menos que um ref119úim pecca.to­
rum. 

Iuflh·idno <'Xpulso o tlimittiilo do qualquer elas 
corporações do Porto, ó alli arlm: ti<lo o continúa a 
oollocar-se no lado do;; sou,; antigos c:unar:vlas e en­
vergando a meRnrn f>w<lr. 1lo bombeiro, porque o pa­
clrão nada significa, <lc:itle <1ue 1~ poJição permanece a 
mesma. 

O mesmo 11.contcco com os dcspcitndos ou com 
aquollcs que por falta do sympathia entre o~ camaradas 
se vcrmn forçn·lo~ a pilcli t· a s1rn clomissão. 

:\ão lia a.Ili a mesma considornc;:ão o lc.'\lclarlc que 
existe entro as aorporaçõoa dos homboi t·os manicipaos 
e voluntMios do Porto, onde so não :t<lmitto bombei­
ro algum expulso, domittido on que por qualquer oi r­
cumstancia se reti ra cio qualquer das corpornçõcs, sem 
que a informação do ohC'fo seja f.wornvel. 

ParC'oe-nos que aviRad:\montQ anelaria a compa­
nhia de G:i.ya se p1·oc(•clcsso da mesma forma, porque 
longe de descer ria sua digni<l:\(lo, daria uma prova 
do quanto desejava imit.'l.l' a boa ordem o disciplina 
e o que é nuis ainda, a bo<\ camaradagem com os col­
lcgas. 

.A C11.mara do G.\ya carece elo a11xilio das corpo­
rações do Porto, ao passo que a camara do Porto não 
carece do auxilio ela corporação elo Gaya e desde o mo­
mento que assim é, não elo,·o aqaolla corporação pro­
curar afastar aquollcs quo tão bons serviços lhe pres­
tam e quo tant:~ provas do boa camaradagem tem 
dàtlo. 

Urge, portanto, qnc se tomem immcc1iatas provi­
dencias o que para evitM qualquer scmsa boria se illi­
minem dos registi-os el'11quolla. cor poração os nomes rle 
aquelles que inoo1 rcm na consut·a. que a'!abamos ele fa-
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zcr. Se a~sim proceJcr, avb:vb.mC'nto an-larão, mas so 
prlo contrario teimar cm os conscrn\r e seguir o mes­
mo c111ninho que até hoje, pouco viver:'~ quem não ti­
ver q110 hstimarsimilh•\nt" procc1li111r.nto, porque ou as 
CQt·pornçõcs do P orto serão forç!lfhs a não compiwcccr 
cm Villa NoYa ou teremos a la~tiilhw qualquer confli­
cto lamcntavel. 

O :wiso ahi fica e que o nproYoitom se quizorom . 

l l e lat91•io tl o R n z n 1• caue tnn :. C'nan .tni l'!S iio 
c>oanpostR cle f trft fftlil RC'ti'l'•HI d e U oru b<'iroi;, 
' ' o lunt arilos J•,.oaao,·C"u n·.-.. t a e i d :ule ( .La~·go 
el a l•a1>a)ena ..õuH10 d~ 1 8 8:i l~ fn,·or d o eof.1•e 
d a en~ioua Ass ccia,•ão. 

Com esta epigraphe rr.c<>bcmos de Braga um fo­
lheto de que e:s:tractamo:; o i;egl1into : 

Os ab.1ixo assignacios, prnçM activas do corpo 
de «Dvmb..iiros Yol11ntMioH d 'o,,b cidade, e promrJ­
t1Jrcs do bazar q110 se effoct1l01l 110 largo da Lap1-i nos 
cli11s ló, JG, 17, 18, 20, 22, 23, 25, 26, 30 e 31 ele 
,Julho ultimo, cujo pro.luc.:o rc,·ortcu cm farnr elo co­
fre d:\ .\s~odação dos mcsmoti, >cem h~je dar->os sa­
ti:;facçào dos seus trnb \lhvs, aptc~cat.:.mdo->os o rela­
torio. 

A commissão empregou to:1os os esforços de qnc 
po1lia dispôr, para que o sou producto fosse o mais 
rendo~o possivcl. 

Polo balancete Ycrois qno : 
A recoita foi ele.. . . . . . . . . . . . 64:9:5370 
]>ag.wam-se aos crea oros .. . . . . 280·54:00 413:5105 
Dotipczas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1!)2;)615 

Saldo.. . . . . . . . . 116.)265 

A com missão agmclccc pcnhonvlaa to las as cxm. M 

sr. 35 e oxm .0
• srs., cl il'ccçõc-1 de companhias de segu­

ro!:! e seus agentes n'e~t<\ cidade; e b..im assim it im­
prensa pcrioJicn. a sua gcncro-;Í$sim·~ eoopcn>ção com 
que se dignou abrilhantar o allucli<lo bazar , o que oc­
casionou uma fcsh digna do progrci.so, em que cami­
nha a turecir.~ cicb dc do paiz. 

füllga 31 d 'Agosto ele 1883. 
P flF.SIOKNTJ;, 

J osJ Alves Loi-.1to. 
1.0 S>~c1a:·rARlO, 

E uge11io Fe1Teim Alves. 
2.0 Sl:CRf:T.i.mo, 

J osé J >aquim da Costa A raujo. 
1·m;sou1rnrno, 

J vão J oaqttim de S oiiza L obo. 
\ 'OOAl, S, • 

J não Antonio M m·ia L ouzada 
l itiz Leite Villaça 
/.Ianoel Antonio de P ai va 
J osé Maria dr~ Silva 
Anto11io Femandes da Cunha Al aia 
Manoel J osé ,lJ01·eira 
J osé Ma1·ia Gomes Alves 
Antonio J usé Guimarães 
J osé D ias Ferrefra . 

D onnti, ·os dns .-ona1Janhins de Segur os 

Companhia de Seguros-Confhnça Portuen-
se ....... . _ ............... Porto ... . 

Companl1ia de Seguros - Videlid:vlo, um 
10;5000 

120;)000 
201~000 
106000 

j ano o uma bacia do prata .... Lisboa .. . 
Companhi:i. de SP.guros- -G:wantia. PortQ .. . 
Companhia do Scgur03-Scgurnnça.PorLo .. 

-160;5000 - -------
B~hrnr1 le tltJ IJa,ar em faror u1J rf1fr~ da _l,,ocia~iio llunmuilaria tle ll-01nbí'iro3 

\'oluntarhs tle llr.i~n. 1111 llll'Z tf,• J:1l!rt} dr f '>3 

RECKl'r.\ 

Li!lta dos C:n·a lhei.ros ........... . ... . 
Li~ta~ elas Senhoras .............. . . •. 
Donativo~ das Companhias de Seguros .. 

OESPF.ZA 

A ' Companhia Carris o Ascensor elo Bom 
.Je!lus, saldo do a lugu<.'r ela cst<\ção do 
187V o 1880, SP,m conh'ncto, ... . ... . 

A' mc3ma pelo .\.RRESTO quo promoveu, 
i;om consul tar a commissão tendo <.'sta 
j:I promp•n a i mport:\ncia para aq uelle 
p~\ganten~o . .... ...... . .. . ... . ... . 

A J osó .Jo:iquim da Fonsccfl, roncln. ela 
ea~:\ clar1u:. ~ova do Souza do :rn no ele 
l l:l i l:l .... . ...... · . ... . .. . .. . . . . ' . . 

A Bcw11a1·do .José Fernnnrles Carneiro, im­
port.nncin do 6 camas de ferro, etc. etc. 

A .JoAé Fernandes B1\l'ranha, import.mcia 
elo go11oros que forneceu pnr.~ o café 
monhdo na C<l.sa da associa<)to, r ua iSova 
<1<' Souz·1 . . .. . .. .. .... .. . .. . . .. .. . 

A Anronio J onquim J_o Toiro, pctrol<>o quo 
forneceu para a cst:ição ela rua :::\ O\·a 
elo Souza .... . . .. .. .. . ... .. . . .. . . . 

A Anton io .Jos6 ela Cunhn. Guanlt1 , potroloo 
que fomeccu para a csta-Jio no ln.rgo de 
S. J•'t·nncisco .................... . 

OF.SPF,ZAS 

P iwilhilo e mais dcspcza> . .. . . . . ....• 
llluminação ........... . .. .. . . ..... . 
:til u'licn ............. . .... . ..... . .. . 
Rclatorio, cartas, correio e mais clcspczas 
G ratiticavJ.o a dois homens por serviço de 

2 mczcs o meio .............. . ... . 

Somma das despezas . . ...• . ....... 
Saldo .... . . . ..... ............ . 

E stá conforme com a cscripturação. 
Braga, 31 de Agosto de 1883. 

34:1$540 
1476830 
160:1)000 

649,,)370 

102;5000 

9;)700 

111;5700 

100.)000 

32;)520 

23;5020 

108250 

3;5000 

16815190 

82;)290 
32;)220 
19:)000 
36;5605 

473~105 
l i69265 

64:9;)3i0 

Eu9e11io Ferreira A lves, 
SECRE1'Amo, 
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Grande incendio 

P ola.s 11 · hor:\S da noite do 18 do passado, houve 
no Aterro, cm Lifiboa, mais u m violento inccnclio que 
se declarou na m:\deirn alli depositada. 

A fõstancia. de madeiras, onde appa.recou o incen­
dio, pertencente ao sr. ~fanoel José de OliYcira, tem 
duas entradas, uma pela rua 24 de .) ulho n. 0 3:>, e 
outra parn o pateo das D11as Companhias, na rua Oc­
cidental da :Moeda, nas trazei ras das importantes pro­
priedades elo sr. vi•conde da Junqueira. Os terrenos 
em qne estavam edificados os barracões que abrig:i.vam 
a madeira, bom como outros onde eRUi. a ofTicina de 
ca ldoiroiro dos srs . Hugg Perry & Gouro, otc., per­
tenceram à CllRa Jfobin, que os vendou ao sr. (forma­
no J os6 Saltes por nvu ltada quant ia. 

Não se pôrlo averiguar a causa que origino11 o in­
cendio que principiou na extremidade do b:m·acrw do 
lado norte. 

No estabelecimento fican•m quatro 11crradores, 
quo foram as pci<soas que descobriram o sinistro quan­
do já se achava cm gmnde elaboração. 

U"m d'css<'s homens a inda atravessou por en­
tro o fogo pari\ ir chmn:w o sourinho do Rr. Olivcirn. 
que mora n'um predio a.o fundo do cstahcloeimonto 
junto ao pfltco elas Duas Companhias, mM quMrlo quiz 
voltar para o la<lo elo Ate rro j1i o não pôclo fazer por­
que o fogo lavrava, propagando-se fls pilh11s com in­
crivel rapitlcz. 

A lgumas c1 'essas pilhaa tinham mais elo 10 motros 
ele al tura. Acurliu a primeira bomba, a n .0 17, que 
está. mais proxima, começando lego a apparccor todo 
o material de scrYi·;O, que foi reclama<lo pelo telcphone. 

O fogo augmont.wa c.'\Cla vez mais de intensidade, 
apresentando um nspccto medonho, pela árca enorme 
em que jtl lavrtivn, e parecendo querer apoderar-se 
t{lmbcm do uns outros barracões que lhe ficavam pa.-
1·allclos, pelo lado do nassente, cm um elos q11aos es­
tavam accumulados grande quantidndo do a lcat rão, 
peixe, pctroloo, volame o outras matcrin:s quo ao pres­
tava m a a limentar e closenvolver o tcrnvol c lcmonto, 
e pelo lado do poente punha tambem cm grando peri­
go, as abcgoarias, cavalla riças, palheiros, cosinhas, 
dormitorios o outras clcpendencias da i·oparti<;ão cfa 
limpeza municipal, cujos telhados ficaram a~nda ~uuito 
damnificacloi; . 

Por ordem elo s r. Santos Viegas, administr:vlor 
d 'esta r epartição, foram d'ali tirados todos os muares, 
camas, forrnmcntas o outros utensílios . O pessoal dos 
bombeiros empenhou-se no a taque, com verdadeiro 
deuoclo, pela mnooira s oguinte : dentro do pateo da 
abegor ia foram collocadas em clofoza das suas dopon­
dencias , as bombas n .0 • 1, 2, 6, 7, D, lO. 17 do sup­
porto o 17 a vapor, as n .0 • 1 e 2 dos voluntar ies do 
Bolem, Bclononso, da Imprensa Nacional, elo Xabrc­
gas, dos voluntn.rios da Rainha, e duas bombas cln. abo­
goria, com o pessoal das officinas, o da limpeza, au­
xiliados pelo carro de escadas n. 0 25, e do applicações 
de mangueiras, sob a clirecç.'io do s r. ~juclantc L apa. 
Do lado da P raça fle D . L uiz e P ateo das duas Com­
panhias, pelas bombas n .0

• 3, 12, 14 e 16, trabalhan­
do dentro da officina do sr . Perry as bombn.s n. 0

• 4, 
5 11, 13 e 18 a. vn.por, a bomba a vapor do arsenal 
d~ marinha o a da companhia do gaz, que accudiu 

com o seu pcsso:d . Den ... ro da estai1ci11. as bvml.ns n .•• 
1, 8, ló, 17 a v.1por o a dos voluntnrios da .l1t1H(tll'i­
ra, t udo sob a dircc~ão elo sr. ajudante Con<·cit;ão, tam­
bem tomaram parto nctiva na coarl jU\~açao elos trnba­
lhos os cltofos de com pnnh;n, bombeiros mnnicipaes, 
n .0 1, An touio J . da Si lv:1 ; n. 0 G, Eli:i~ .J. do Al­
meida ; n .• !), ~fano<'l .J. da Luz ; n .º 12, Jon.qnim J . 
B:u·bosa; o n.0 l G, Thomaz _\. J.\L E~tcYos . • \<pti pres­
tou um grande serviço, empregando-se n'uni trnbalho 
arriscaclissimo, desde o começo elo incenelio, Uuilhcrmc 
Eduardo da Co11ceii;ão, ex-bombeiro n.0 118. De Bc­
lcm compareceu a bomba n .º 3, com o seu ajudante 
Josué. De bordo elos n.wios de gaerra, tambcm vie­
ram contingeutc$1 quo fizeram bom trabalho. Torl.o 
este material foi tão accrtndamente c0Jloc:1.<lo, que cm 
pouco tempo pondo fazer localisar o inccn<lio iís pi­
lhas do madeira do casquinha, cm numero aproxima­
do do 30 mil tabo;•~ , que ali se achavam 1i111011toacfas, 
pendendo ai 11da sulvar-so uma boa parto do vignmen­
to, qnc ostn.va. nas cxtrcmidn.dcs do estaleiro. 

Da oflicinn do cnldcireiro, do sr. l ltii::-g P<'rry, 
apenas ardeu uma pe<1ucna pa.rte do telheiro, o ficou 
destruído um c~ca.lcr a vapor, quo ali cst:w1i. 

Xa. cstancia do sr. OFvc:m exi~tiam, alóm <las 
30 mil taboa1', que mais ou menos fica:·nm c:u-bonisa­
das, umas .J.00 vig1\S elo C<1.'l<JUinha o pich•pnc, 30 e 
tantas prancha<; do maclcira para maceir:l.1'1 umas 30 
<luzias de tnboaclo da tcrm cm grosso, barrotc>s , o 
muita outra mn.rkirn. A arC'a incendiada mcclo appro­
ximaclamonto GO"' <lo comprido por 20m <lo hrg-o, o que 
dá uns 1 :200 111otros quadr1i.tlos. A's duas horns clrt 
noite conbitlor:wa·RO o incondio dominado roti rn ndo 
parto do material <los voluntarios. 

:Xos barracõc!'l contiguos haviam clfrc1·.;os deposi­
tes de canastrM o mais utonsilios para o tranf!porle 
de peixe p"rtPnCl'ntcs aos srs. Joaqnim Jo.-;ó rio .\l. 
meicla, )fanucl .losl: FicL'\lgo, Antonio Roclri~ul'•, :\fa­
nuel )fartins, .J oaquim Antonio de Andra<lc, C'arlos 
da Costa Carinhn.11, o Bento Fraguoira. Ti"l"cram al­
guns ostrngos motiYados pela. agoa.. 

Os pr~juisos tota<>s causa.dos pelo incenclio estão 
calculados cnt1·0 30 a '10 contos de róis. 

D urante o din seguinte, traba.lhou-so aindn acti­
vamentc, romovcnc1o ainda as ma'leiras carbonisa.das 
para o Aterro, e no roscalclo, que a enorme b·\toga elo 
chu•a, cairia <lo tarclc, auxi liou muito. Durante a noite 
ficaram 12 bombeiros para refrescar as madeiras. 

A marloira C'xistcnte na estancia do sr. Oliveira 
estli segtll'a em 52:900~000 réis, sendo '~: :'>00:)000 rs. 
na Bonança o o rosto na P rev idcncia, que rose~urou 
em 15 contos nn Nonvich, 3 contos na Fidelidade, 
7 :50015000 r6ia na Roynl, -±:500:)000 réis nn. Douro, 
fic."ndo a P rovidencia com l 8:4:00;$000 róis . J\q offi­
oinas elo s r. lfogg P crry estão seguras em l íi:OOOJ 
réis, 8:000$000 róis na ~orwioh, e 8 :000~000 réis 
na Queon. 

Prestou relevantes ser>iços a corporaçilo do ser­
viço voluntario do ambulancias. 

E ís a nota. completa dos ferimentos hnvirlos no 
pessoal por occMiilo d n. cxtincção do ineendio, e que 
foram curados pelo medico ela benemerita corporr.~ão 
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das ambulanciaa e dos bombeiros municipaes, sr. dr. 
Xavier da Fonseca: . 

Bombeiros 169 e 172, hypermias da conjunctiva 
ocular, bombeiro 189, queda de logar alto, contusão 
violenta com escoriação na face externa do braço es­
querdo· bombeiros 79 e 136, indigestões por resfria­
mento 'estando o ultimo em tratamento, por sobrevir 
complÍcação ente~ica; ~o~beiro 53'. ferida perfurante 
na palpebra infenor d1r~1ta ; bombe!l"O ~9, ameaço de 
apoplexia cerebral, c mais tarde apparo::mmento de uma 
hernia ino-uinal direita; continúa em trntamento; José 
Mathias ferida contusa no occiput; Roque Garcia, que­
da de l~gar alto, violenta contusão sobre a na<lc>ga es­
querda; fiscal do seguro, Barboz:i, queimadu.ras 1o ~ · º 
"'rau na mão direita; um bombeiro voluntano da Aju­
da ferida perfurante na face palmar da mão direita; 
bo;ubeiro voluntario Cohen, ferida incisa n'um dedo 
ela mão dircitftj cond~1ctor 22 dos bombeiras volnnta­
rios de Lisboa, ferida contusa no 2.0 dedo da rnão di­
reita com desconhecimento parcial da unha ; condnctor 
260 do carro 22, contusão na crista da tibia direita; 
conductor 266 do carro 22, ferida perfurante no dor­
so do pé direito; conductor 415 do carro 27, escoria­
ções no dorso da mito d ·reita; conductor !~21 elo carro 
27, contusão no 4.0 dedo da mão direita; couductorcs 
aos, 417 e 96 retiraram-se do local do sinistro por se 
acharem exhaustos do forças . 

Os soccorros medicos chegaram logo no começo 
do iucendio, retir11.ndo ás oito horas da. noite de 19, 
voltando ás 6 horas da manhã de 20 e retiraudo ás 
10. Total da.s horas de serviço permanente 26 horas . 

E au Dareellos 

No dia 23 do passado, tiveram o seu primeiro 
exercício os individuos que hão de fazer parte da Cor­
poração dos Bombeiros Voluntarios de Barcellos. 

O exercicio realisou-se n'um predio da rua d.:i 
1\'lisericordia sob a direc~'ão do sr. capitão João José 
Pereira Dias, comm~ndante dos Bombeiros volunta­
rios de Vianna do Ca.stello. 

Findo o exercício foi offerecido no mesmo sr. um 
jantar no Hotel Barcellcnsc pelos seus exercik\dos. 

A companhia. ele seguros T,.anquillidade Por­
tuense, a diligencias do seu correspondente n'aquella 
localidade, subscreveu parti a nascente instituição com 
a quantia de 22i$600 réis. -

E111 (~oianbra 

Na noute <le 23 para 24 do passado, declarou-se 
um incendio Fora de Portas n'11111 prcdio pertencen­
te ao fogueteiro F rancisco Mendes. 

Os soccorros municipaes fizeram-se esperar muito 
apezar dos repetidos signaes nas torres. Assim a pri­
meira bomba que compareceu, a n.0 4, foi conduzida 
e posta em acção por alguns particulares que reque­
reram á cama.ra que o premio que lhes pertence por 
es~e serviço seja entregue á projectada associação de 
Bombeiros Voluntarios. 

Està em 2271j000 réis a subscrip~o iniciada pela 
commissão organisad,1ra da A>sociação dos Bombei­
ros Voluntarios de Coimb1·a. 

N a F i g u e ira ela F o z 

A eleição a que ultimamente se procedeu para os 
corpos gerentes da Associação dos Bombeiros Volun­
tarios da Figueira, deu o s<'guinte resultado : 

Pi·esidente-Conde de Tavarede. 
Vice-pi·esidwte - D r. Antonio Alvares Duarte 

Silva. 
1. 0 secretario - João Pereira. J arelim. 
2.0 d·ito - Jr,ão Maria ela Rocha Junior. 
Tlwsoui·eiro. -Augusto Joaquim Guedes. 
1. 0 commu.ndante - Ernesto Fernandes Thomaz. 
2. 0 dito - llfanoel Ramos d 'Oliveira. 

No dia 23 do passado realiso1l-se o primeiro exer­
cício publico d'esta corporação sob a direcção do sr. 
Luiz da T erra Pereira Vianna, ela corporação elos Bom­
beiros Volunbrios d'est.c'\ cidade e que tem sido o ins­
tructor dos Bombeiros Volunt•\rios Figueirenses. 

O exercício foi no mais elevado predio da Praça 
Nova, na caM onde se acha installado o Tribunal, 
Administração do concelho e Ca.mara Municipal. 

O exercício durou u1na hora, pouco mais ou me­
nos. Perto do local affiuiu muita gente. 

E na J,isboa 

Ao primeiro ajudante do inspector geral dos m­
cendios o sr. Francisco Rodrigues da Conceição, foi 
offerecido o , primeiro !grau ele ·cavalleiro de primei­
r a classe da Associação dos Cavalloiros Salvadores 
dos Alpes Maritimos, de que são protectores S. M. a 
rainha, o p rincipe real e o infante D. Affonso de Por­
tugal. 

Esta distincção é m·1ito bem merecida, porque o 
~judante Conceição, é um homem de cxcellentcs qua­
lidades e que tem prestado bons serviços no posto que 
lhe edtá. confiado. 

E nt Via nna elo Castello 

Est<í, definitivamente, commettida. á casa cons­
tructora de Augustin Normand & C.i•, do lfavre1 a 
construcção do barco salva-·vidas que a Associação 
Iiu111t,1,nitaria dos Bombefros Voluntarios, d'aquella 
cidade, resolveu adquirir para o serviço de soccorros 
a naufra.gos, que se propoz montar, em vista da fa­
culdade que lhe concedem os seus estatutos. 

O contracto deve assignar-se por estes dias no 
Havre, achando-se encanegado dEI representar a be­
ncmerita associação, o sr. Raoul Nicole, d'aquella pra­
ça, por intormcdio de quem foi feita a encom menda.. 

O barco salva-vidas, com todos os seus aprestes, 
deve custar no Ha.vre cerca de 1 :700i$000 réis. 

A pedido do digno presidente da Assoc;ação, o 
nosso consul no Havre acceitou, obsequiosamento, o 
encargo de fiscalisa.r a construcção. 

Z-0 fól =-Eô 

Um capinteiro de Bilbau inventou um apparelho 
de salvação, para iocendios. E' uma corda de 20 me­
tros com uma espiral de ferro de 16 centímetros de 
largura e 5 de espessura, e um cinto que se põe á 
pessoa que ha de descer. No extremo do cinto ha um 
gancho que une á espiral, e engachada á ponta da 
corda a uma janella, a descida é facil e suave só com 
o peso do corpo. 
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ASSOCIA~ÃO--SEílVl~O VOLUNTARIO OE AMBULANCIAS EM INCENOIOS 

1\'otB do8 8ervi<'08 1•rel1t a do8 1•or e8t R cl e1J1le a 8HB i118 t1\lla<'ão até ao Ona clB gereneia da 
aet nal Dire e1'iio. 

A NNO MEZES 1 
~ ~ ~ 1 ~ [ g llO>lllEI-, Nu~>er;0:0:~el ridos n que sol pre,.~u '"o eco\ rro 

1 
~ ~ t2 ê ~ ~ 1 lt08. ~o- ~~:~: OTOfiK8 FJ~c;Es ~U..IU- )J'ILJ'rA- Pôt.lClAS l>IVEU- • 
o O~ ~,. tj 

1 
(.UN1A- NIOIYAES DM O . ~'UEll\08 1U:t8 01Vl8 808 TO'lAL 

O "' 8 JUOij • ~ llOMUAf.J SE UJlOS 

188L 1-Jan--eit--0--.---------- --3- ,--1 i---- ----- ------1- --l-

i Fevereiro. 6 1 L 1 
1 

1 
Março. 12 1 1 ~ 

188-2 

1888 

!Abril . 11 1 1 1 J 1 
Maio - 23 1 4 1 1 1 1 2 5 
Junho. 29 2 2 4 8 1 2 12 
Julho . 27 2 1 2 2 
Agosto . 82 7 1 17 10 1 3 2 8 42 
Setembro. 27 2 1 1 2 
Outubro . 16 1 1 1 
Novembro 15 2 1 1 2 
Dezembro 12 1 1 1 

Janeit-o . 
}'eYereit-o. 
Março 
Abril • 
Maio . 
Junho. 
Julho . 
Agosto 
Setembro. 
Outubro . 
NoYembro 
Dezembro 

Janeiro . 
Feve1·eit-o. 
Março 
Abril. 
Maio. 
Junho . 

Totnes. 

Somma. 213 

15 
11 
18 
10 
6 

25 

l 
1 
s 
1 

8 8 
8 2 

19 8 

2 

1 

1 

28 

l 
l 
6 
l 

1 

15 

2 

2 7 1 

1 

1 

4 18 
- --= 

2 
2 
2 

72 

1 
8 

10 
8 

. 10 

(b) 7 
12 
3 

11 
12 

1 

(a) 3 
6 
8 

(e} 4 

8 
8 

81 
82 
8 . . · 1 28 12 

. 19 4 1 

. 12 1 ª 1 1 2 3 
Somma. 164 83 2 83 26 _ 1 5 1 1= 29 97 

111--2--~~----- 2 
10 8 1 8 4 12 8 2 8 (cl) 21 2 2 (e) 10 45 

7 G 8 S 1 12 19 
8 j 2 1 G 7 

10 I 3 2 G j 3 10 

Sommn. --58-j-W - - 7- 141271--1--2 --8 ,--134 87 
. . .1 435 1 47 11 - 70- -G8 - 8 14 - . 5 4 81 256_-

(a) - N 'este numero entra o sr. Conclo elo Frm·obo, que falleccu em 1·esultnclo dos ferimentos. 

(b) - Incluindo o bombeiro municipal n.0 111, falleciclo por apoplexia puhnunar, empregando-se todos os esforços possi· 
veis para o chamar á vida. 

(e) - I nclnindo um inclfricluo que foi encontrndo cnrbonisado dentro <ln caso. incencliacla e que foi concluzido na nossa 
maca Í\ santa casa, da mesericorclin. 

(cl) - Incluindo o 1.0 sotta elo carro 22, com umn nevrose puhnonnr, que sem soccorros promptos, morreria por sufTocn­
çiio o tetnnisaçiio elos musculos respiratorios. 

(e)-Incluindo o s1-. Josó Guimariies, ope1·nrio elas Obras Publicas, o qual foi encontra<lo cahiclo junto a uma pilha do 
cortiça incendiada, apresentando 11s extremidades frias, pulso pequeno, filiforme, respit-açiio inaudível, sendo salvo da morte por se 
lhe applicnrem todos os meios heroicos que a sciencia aconselha. 

Nota - Além d'estes serviços, foram trntaclos na Estação, por meio da electricidade differentes especies de paralysins; 
o concluctor 308 do carro do carro 24, o conduetor 46 ela bomba 4 e João lfonoel Lourenço, empregado da typographia Universal 
- Todos estes inclividuos esttio actualmente bons. 

Lisboa, 22 de setembro elo 1883. 

0 SECRETARIO DA DIRECÇÃO. 

L eonel Barros a; Asitmp!·ão. 
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Relatorio 

Publicamos cm seguida a conclusão do relato­
rio da Direcção da Rea.l Assocía.ção IIumaníta.ria Bom­
beiros Voluntarios do Porto, relativo ao exercício de 
1882-1883 apresentado á asscmbléa geral ordinaria 
de 31 do passado agosto : 

lfo,'hneu to tia caixa c! esele l de outubr o tle 
188~ "'ao ele j nnb@ ele 1. 8 8:J. 

DJ::BITO 

Saldo existente em 1 de ontubro ....... . 
Recebido de contribuições de socíos .... . . 
Idem de material v.11ndido ... . ...... . . . 
Idem de alugueres de parte da casa ... . . 
Idem de matricula<; de auxiliares ...... . 
Idem ele saldo d 'um deve<lor .......... . 
Idem de 71 metros de baeta vendida ... . 
Idem por da.diva do ex.m0 sr. Joaquim 

Pinto da Fonseca ... . .............• 

CREDITO 

Pago por ma.teria! comprado ....... . .. . 
Idem por moveis comprados ....... . .. . 
Idem por abonos de fardame11tos aos ser-

vc11tes ................... . ....... . 
I dem por diversas despezas ........... . 

2 :242;~110 
993$500 
25~740 

154;5000 
81)000 

30,5000 
211~300 

508000 

3:524$650 

22915370 
3015000 

&915200 
2:.931;5910 

3 :2605480 
Saldo em cofre que passa a c/n.. . . . 26415170 

3 :524$650 

1U ovi1ne u t o tia eonta ele •Contr ibuiç õ es ele 
soc ios • tlestle t tle out ulu·o ele t88~ a 30 
ele juulao de l88:J. 

DEBITO 

Pelos xecibos que fal tavam cobrar em 1 de 
outubro de 1882.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 40115500 

Coutribuiçõe~ de socios vencidas desde 1 . 
de outubro ele 1882 a 30 ele Junho ele 
1883 ...... . ............... . ..... 1:255;}500 

CRBDITO 

Dinheiro recebido por contribuições cobra-
das ..............•............... 

I mporte dos recibos considerados incobra-
veis, archivados na secretaria. ....... . 

S:i.ldo pelo valor dos recibos a cobrar 

993~500 

152aooo 
511~500 

1:6571)000 

PARECER DO CONCELHO FISCAL 

SENIIORE$ AS$0 CIADOS : 

Em observancia doa Estatutos e em des~mpenho 
dos deveres do cargo que acceitou, vem o Conselho 
F iscal da «Real Associação Humanitaria Bombeiros 
Voluntarios do Porto» declarar-vos que, pelo minucioso 

exame que fez á. escriptnração e documentos apre­
sentados pela. digna direcção, verificou que os ca.va­
liiciros qno a compõem, ma.is uma vez se devotaram 
<lo coração á prosperidade da nossa Associação, que 
dia a dia v:ie affümanclo a sua cxistencia, procurando 
tornar-se crédora da consideração e estima geral ; a 
regularidade, exacticlãe o boa ordem cm todas as con­
tas do que se compõe a cscripturação, são cl 'isto uma 
prov:i. evidente, sendo por t:mto dever ele nós todos 
tributar-lhe o nosso recon hecimento, bem como a todos 
os cavalheiros que coopcrMam pelo bom nome d'esta 
Associação. 

O Conselho Fiscal lmnonta, np emtanto, quo os 
mesmos devedores quo no anno passa.elo figuravam nas 
cont:i.s :i.presentadas, aí nela continuem este anno, apesar 
dos esforços empregados pela digna direcção, e espera 
que elles, tendo na devida consideração os interesses 
da associação, mandem satisfazer quanto antes os seus 
debitos. 

Entende tambem dever rccommonchr {t fotura 
D irccçl'to o maximo ri~or na cobrança d'estas dividas 
especialmente para com aquella que é proveniente do 
Bazar de Prendas realisado no Palacío ele C1·ystal 
visto que, apesar da sollícitude e meios persuasivos 
emprega.elos pela aetual Direcção não se pôde a~é hoje 
conseguir. Não é tão prospero o ·1osso estado finan­
ceiro, devido á falta ele receita certa, qne possamos 
prescindir de qualquer dividai por pequena que seja, 
nem tão pouco elevemos levar tão longe a nossa con­
desoondencia para corn quem a não tem tido com11osco. 

E conscio o Conselho Fiscal elo ter cumprido 
com os sous deveres, tem a honra ele vos propôr o 
seguinte 

PARECER 

Que sejam approvados o rolatorio, contas e mais 
actos da Direcção, que vai terminar o seu mandato. 

Porto, 11 de Agosto de 1883. 

Leopoldo Cfrne, 
Alexandre jjfille1· Fleming , 
Eduardo Leão Costa, 
Zulmiro Fe1·refra Campos, 
Antonio Domiiigos d'Oliveim Gama J ttnior. 

Varias noticias 
A camiira municipal do concelho de Oeiras vae 

montar com toda a regularidade o serviço de incen­
dios n 'aquellc concelho, encarregando d'este serviço o 
sr. Josué Joaquim elo Abreu, ajudante elo inspector 
dos incendios no concelho ele Belem. 

- O sr. Nuno PL'tciclo Castello Branco, foi no­
meado segundo commandante honorarío da companhia 
de inoendios elo Vi lia Nova de Ga.ya. 

-A municípaliclado ele Villa Nova ele Gaya ad­
mittiu gostosamente na respeotiva companhia de incen­
clios o sr. Augusto E rnesto Carneiro, secretario da 3." 
divisão militar. 

O sr. Augusto Ernesto .é por emquanto p 1'a<ja 
sem vencimento. 

- Lemos n'uma folha cliaria : 
«No domingo (23 do passado) andou em exerci_ 

cio no seu quartel, a oorporaçã-0 elos bombeiros de 
Villa Nova de d-aya, manobrando sob a direcção d0 
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seu commandantc, assistindo o segundo commandante 
honorario o sr. Nuno Placido OastcUo Branco. 

Este senhor, depois de acabado o exoroicio con­
vidou Od seus camaradas e algumi amigos para um 
j antar que lhos foi servido na fortaleza da SOl'l'll. do 
Pilar assistiudo () comru;i.ndfmto Cost:i. S1\11tos, o s 1'. , ~ 

"'Overnatlor da fortaleza, a corporaçao a <1uo o sr. 
Kuno pertence, o 1.0 pat rão dos bombeiro~ municipaos 
do Porto, Viconto <l'Almoicla, e seu filho 2.0 patrão,.º 
ajudante, Thi:\go Gonçalve•, o 'TY!em'11·0 d.a ~on:p~nh1,\ 
do Güya ~\.ugt1sto Ernesto ~arne1ro, e dois md1v1duos 
oue sentaram praca voluutarni.mcntc na mc.snM corpora-
Ção. ' 

Houve muitos brindes, uns ao snr. Nuno, outros 
ao sr. Ernesto CMnciro, a Costa Santos, o um do 
cabo effectivo Filippe Augusto da Silva, ;ís corpora­
ções de Yolunhrios e municipaes. 

O jantnr terminou <ÍS 7 horas eh tarde, con1 a. 
melhor onlom. 

- Sob proposta do sr. vereador A11tunos Rebcllo, 
rosolveit a c1\11m1·a municipal de Litiboa dirigir oflicios 
de ª "'nulcci meu to ao ministerio da 111:irinh•i, ulfantfogi\ 
ele Í'.isboa e companhia do gaz, pelo~ serviços prcs­
fados pelos diversos pessoacs no incendio que ultima­
mente teYe Jogar no aterro da Boa Yista, o quo na 
acta se inseri~~º um 'l"Oto de agradecimento a todas 
as corporações do volunt:\rios que comp:wcccr:1m no 
inccndio. 

- A pedido do sr. Carlos Luiz Lugrin Junior, 
commanda.nto dos bombeiros voluntarias da Ajuda, 
diri ,,.iclo ao sr. conselheiro Naza.rcth, acab:1 do sor ce­
clid~ por sua ma.gcstade el-rei , á mesma a~aociaç~o , 
a machina do real paço da Ajuda para serviço do m­
cenclios em todo o concelho de Bolem e a do roal pà­
lacio dM Nrccssitlatlcs para. o serviço elo b:\irro occi­
dent.11 elo Li;,boa. 

- Foi rcorganisaclo o serviço dos inccndios em 
Macau. 

-A seu poc1ic1o, foi exonerado do cargo do ins­
pector do'! incondios ele )facau, o sr. major Constan­
tino de Brito. 

- ü corpo n.ctivo ele bombeiros de ~facan, pela 
sua nova org:\nisllção, ficou composto do 1 in~pllctor, 
1 patrão-chofo, 3 primeiros patrões, 2 sogumlos, 2 so­
t;is , 20 co11ductorcs o 3·! moços. 

- No primeiro orçamento supplomontar ao gora.l 
ela municipalida<lo cl'esta cidade, figura na dospcsn. a 
i crba de 4-12:)028 róis dcs1inadt\ ao concerto elo mn­
terial ela inspecção dos incendios. 

- :No concelho de Belern ha muitos mezcs que 
não pa<Yam aos bomb:iiros d 'aquelb localicbcle. 

E? altamente eensuravel este procedimento. 

No estrangeiro 
Foi destrnida por um grande inconclio n prisão 

de l\Iiroshima, no Japão. i\Iorreram queimados 61 pre­
sos ficaram mais ou menos fe1·idos lõO o fugiram 120. 

1 
- llouvo ultimamente um enorme inccndio nos 

grandes armazcns de esparto situados em S1di-bel­
Abbéo, na Argolia. 

Milhares do opera.rios, que trabalhaYam nas offi­
cinas ficaram reduzidos á. miseria. 

As perdas materiaes são suporio1·es a 14~:000;$ 
reis. 

O fogo durou trcs dias. 
- Em )fadrid lrn 20 bombas de extingufr inccu­

dios, nenhuma do vapor, para os dez districtos em quo 
se divide a cidade que conta perto de 500:000 hn.bi­
tantes. O corpo do bombeiros compõe-se de 100 ho­
mens. A imprensa ach1i extremamente cxiguo o pos­
soa.l e material. 

- }fo dia 24 do passado, houve um ineendio cm 
Badajoz, manifestado n'mna mercearia, por elfeito do 
e::..-plosão de um pouco do petrolco. 

O fogo lavrou com grande intensidade, o teve as 
mais doplornvois conscquencias para a família da casa. 

Dua<i crean<;as, <1uo foram. trazid<lS para a rua, 
com os wsti los incendiados, morreram cm resultado 
das queimadura!\. Qaem pilcle tiral-as de cnsa, foi a 
mãe, que por sou turno teYo tambem os vostidoa in­
cendiados, o morreu da. m(lsma fórma. 

O pac das cron.n<;as além de ter ficado cego, ostít 
cm dcploravcl Ct!t11clo por causa das queiinn.duras . 

E;to dc~graçado acontec;mento causou u111a dolo­
rosa impre.;s:!o n'aquella cidade. 

-Anlctl ultimamente o hyppodromo ele Cotto. 
Snppõe-so com bastante fundamento, que houve mn­
Jevolcncia n'esto facto. t;e houiesse vento teria havido 
umn terri>ol catastroplio, porque proximo ao hypodro­
mo havia <loposito'! do ma•erias explosi,-as. O hyppo­
dromo havi:i custado mais de 30:000 francos . 

l '"ot• falt R d e 4'H!lR~·o SOH108 fo1·~Rc108 " 1·e-
1.i1•a1· R Vh1•011ie11 uotieiol!IR e theata•1d, ben1 
eon10 " n iio nee u 81u•1nos a 1·ece1•t1'io clns 1na­
blim1~·ues •t•u~ "º"' te1n siti o envi1~1ias, elo •111e 
:nol!I cleseu l 1uu•;1o o s @eus aueto a•cli! on e•lito­
rel!I. 

ANNUNCIOS 
====---

Guilhe r 1ne Gnane!J Fernandes d! e:.•, eo111 
enli!R de eonnnifill'!ÕeJii ' ' rua d o S:~ .. ,, Ha11tlei­
i"R n .• 1 tG, t.• nntl1u·, euearre1,1uu- 111e do for­
n eehn ento eh• ho111Jta8 e 111Ri8 n1•1•a1•ell10111 
eo11trn inrendioi;i, )troa•rios 1u1rn e o on1•1t11hh"1f 
d e bcunJu~h·ctl!I, f1du•icnH,el!ltnbeJeei1nento81n1-
blie os e ea81u11uu•tienhu·es e 1•ron11tti0lqo1uta-He 
i!aunl111t-nte n n1a11da1• n c11anh1ue1• loc:alhhule 
J•el!ll!IOR hahilUl\cla gu1N1 ensiluu• o U l!IO e an!'l­
u e jo d'e81!1el!f HIDlt:b1·eilH•~ · 

A JUSTIÇA DIVINA 
Snhiu o 1•rin1eiro Tohune. Assigun-li!e no 

e8Cl!'il•to1•i o d1"\ E na1•resa de Obras 1•01nalnre8 
J lh18tradn8. n na d e B ello111onte 11 . 0 98, Po1·-
1.o . 

O BOMBEIRO PORTU GUEZ 
l>V:SLICACÃO QVINZ.ENAX. IX..X..VSTRADA 

Trimestre 
Semestt·e 
Auno • 

Preço d~ n íilsiii:natura ladiantado) 

(Reino) 

( E8tra ngeiro) 

;i()() réi~ 
(il)Q • 

l ;>t:)() • 

Trimestre 1100 r~is 
Semestre l .5000 1. 

Anuo . • \/$000 • 
Numero avu lso • iíO • 

Redacção e ndministrnção rna do Jlfirante n.0 !).-Porto-:- -
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCEND ílS 
~10VIDA8 A BRAÇO E A V APOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ 
1J l~GE (BELG 1 CA) ----

Fornecedor ele clifferentcs edificios elo estado ela Belgica, 
França e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANNUAL 600 B0~1BAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

--~~-·-
• 1 

Unico agénte en1 Portugal, Guilherme Gomes Fernan-
des & O.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888.-Typ. de Arthur Jos4 <lo Souza & Irmão, largo de S. Domingos, 74 


